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S e m a n a  S a n t a
Revestiram-se do maximo explendor, e 

tiveram desusada concurrencia de fieis, nã 
só d'esta cidade, como de varios pontos do 
Estado, as solemnidades da Semana Santa 
em Ytd ; e nós indo n'estas linhas occu- 
parmo-nos d’ellas, acanhamo-nos, porque 
temos a certeza de que por mais que fa­
çamos, não poderemos sem faltas, descre- 
vel-as cabalmente ; entretanto, cumprindo 
um dever que nos é imposto pela nossa 
ardua missão de orientadores do povo, 
tentamos levar em breves traços, em ligei­
ro esboço, aos nossos leitores lá de fóra, 
aos ytuanos qne por lá andam cheios de 
saudades de sua terra querida, estreme­
cendo-se de commoção, ao ouvir pronunciar 
o nome do seu berço natal ; palida noticia 
d'essa sumptuosa festa.

Aos que a ella assistiram, tornar-se-ha 
fastidiosa a descripçáo, mas, não é só para 
esses que temos obrigação de escrever ; e 
por isso, vamos, Lotando com a nossa in­
competência, escrever a noticia da festa da 
Semana Santa, em Ytú, no corrente anno, 
que certamente ha de perdurar no coração 
dos ytuanos, porque deixou-lhes gratíssi­
mas recordações.

De ha muitos annos já, que Ytu não 
assistia essa solemnidade, com o explendor 
e brilhantismo de que se revestio no anno 
presente.

O senhor Augusto de Oliveira Camargo, 
esse cavalheiro distinctissimo, que tomou a 
seu cargo a commemoração da Paixão e 
Morte do Divino Cordeiro, deve estar sa­
tisfeito ; deve hoje, no doce socego do lar, 
sentir-se jubiloso, porque, graças aos seus 
esforços e sabia direcção dada pelo revmo. 
vigário da parochia, padre Eliziario de 
Camargo Barros, t^tte soube rodear-se de 
elementos preciosos, tanto rêlativo a musi­
ca, como a seus auxiliares do clero, a 
festa excedeu a toda a espeotativa.

Passemos a descrevel-a ; desculpae-nos 
leitor as nossas omissões.

‘D om ingo de Ramos.—Pelas dez horas 
da manhã, teve lugar na igreja Matriz, 
com grande assistência de fieis, a benção 
solemne e procissão das palmas e o canto 
da paixão ; seguindo-se a missa cantada, a 
grande orchestra, estando a mesma sob a 
regencia do inspirado maestro ytuano Tris- 
tão Mariano da Costa, que rodeado de 
elementos de primeira ordem, apresentou- 
nos uma orchestra digna do côro de Ytú, 
que com justa causa tem os fóros de berço 
da musica paulista ; porque d'aqui sahiram 
e aqui habitaram verdadeiros genios ínusi-

P M X Ã 9  B S S G R A Ç A B A !
Quaudo uo espaço olyinpico fluctua 
Vertendo sobre uós os seus tujgores 
A m vateriosa deusa dos am ores,
A pallida, formosa e branca lua :

P a re ç o - me vêr n el a a imagem tua 
Bympatfriea, mimosa como as 11ores,
Como sj Venus que os mágicos piutores 
Costumam retratai ua téla eua.

E sóbe-m e á cabeça o pensam ento 
De correr para tí, n ’essse momento,
E abraçar me cointigo em doce abraço.

De repente, porém desfaz-se o encanto,
E ou tico triste, m ergulhado em pranto,
Em quauto a lua co n e  pelo espaço.

As musicas executadas n'esse dia na 
Matriz, excepto a 'Reverie, de F a u c o n i e r  ; 
todas ellas eram da lavra de Tris tão Ma­
riano, e agradaram extraordinariamente, 
tal o encanto e harmonia de que as mes­
mas se revestem.

A's cinco horas e meia, sahio da igreja 
da Ordem Terceira do Carmo, a imponente 
Procissão de Ramos, que no Estado de 
S. Paulo, apenas em Ytú se faz.

Esta procissão percorreu as ruas da 
Palma, Direita e Garmo, estando todas 
ellas enfeitadas com bambús, folhagens e
flores. tettuj./au,

Tocou a corporação musical «Treze de 
Março», do maestro João Narciso do Ama­
ral.

Segunda e terça fe ira  ' Santas.— A\s seis
horas da tarde teve lugar na Matriz, a ce­
rimonia da Via-Sacra.

(Quarta-feira Santa.-- A!& sete horas da 
tarde, teve começo na Matriz, o officio de 
T revas, sendo executadas pela orchestra, 
as M atinas de Tristáo Mariano.

IQuinta fe ira  Santa.—A's dez horas da 
manhã, teve começo na igreja Matriz, a 
missa cantada a grande orchestra, pregan­
do o Sermão da Instituição o eximio orador 
sagrado, revdmo. padre losó Maria Natuzzi, 
íilustre reitor do Collegio de S. Luiz, 
d 'esta cidade, que produsio bellissima ora­
ção, justamente apreciada pelo grande 
ãudifcorio que concorreu a esse acto. Se­
guiu-se a procissão e o deposito do San­
tíssimo Sacramento, e a denundação dos 
altares.

Foi executada a missa e credo de Santo 
Antonio, da lavra do maestro Tristáo Ma­
riano, e executada pela primeira vez nesta 
cidade; Pange lin g u a , do saudoso maestro 
Josó Mariano, e ao offertorio, um trecho 
do Trovador, de Giuseppe Verdi.

A’s seis e meia da tarde, começou o 
officio de Trevas, seguindo-se a tocante e 
commovedora cerimonia do Lava pés , can­
to e sermão do M ania tu  n, pregando o 
apreciado orador sagrado, revdmo. padre 
Justino Maria Lombardi, illustre superior 
dos Jesuitas do Brazil, que proferio elo­
qüentíssimo discurso, que foi ouvido com 
a maxima attenção pelo grande auditorio, 
que enchia litgeralmente o templo.

Foram executadas n’esse acto, as M dti- 
nas, genial concepção musical de Josó 
Mariano, excepto o setimo responsorio 
Aliene, que ó do saudoso ytuano Elias 
Lobo; e o M anduum , de Tristáo Mariano.

Sexta-feira Santa. --A's dez horas, reali- 
sou-se na Matriz, a missa dos Presantiji- 
cados, canto da Paixão e Adoração da 
Cruz.

Às musicas executadas fo ram : Officio,
de Tristáo Mariano, Adoração da C r u j , do 
Elias Lobo.

A's tres horas da tarde, realisou-se na 
igreja do Bom Jesus, a tocante pratica das 
Tres Horas da A gonia , ou as Sete Pa 
lavras, prógando o illustre tribuno, revdmo. 
padre Justino Maria Lombardi, superior 
dos Jesuitas no Brazil.

O côro esteve sob a regencia da Exma. 
Sra. D. Ffáncisca Eugenia de Pina.

O templo que achava-se todo enluctado, 
estava cheio a transbordar, de fieis, que 
foram pressurôsos ouvir a palavra tocante 
do illustte orador.

A's sete horas da tarde, sahio da igreja

Matriz, a imponentissima e comovedora 
‘Procissão do E n terro , que percorreu 
ruas do Carmo, Commercio e D ireita, 
tocando a corporação musical «Indepen 
dencia Trinta de Outubro», do maestro 
José Victorio de Quadros.

A’ entrada, foi executado a grande or 
chestra, o M iserere, de Josó Mariano, 
Barbiere e Nava.

A's nove e pouco da noite, sahio da 
igreja da Ordem Terceira do Carmo, outra 
Procissão do E nterro , que percorreu as 
riías da Palma, Direita e Carmo, tocando 
a corporação musical «Treze de Março», 
do maestro João Narciso do Amaral.

A entrada, prógou o Sermão de L agri-  
ids, o illustre orador sagrado, revdmo. 
adre Pedro Ferroud, capelláo do Patro- 

io, e um dos oradores de grande nomeada 
&o clero francez, que trouxe preso aos 
seus labios, todos quantos enchiam a igreja 
da velha Ordem Carmelita.

Sabbado de A lleluia.—A's nove horas da 
manhã, realisou se na igreja Matriz, a 
Bençarn do Fogo Novo e da Pia Baptis- 
mal, Canto das P rophecias; Bençam do 
Cyrio, Ladainha dos Santos e Missa Can­
tada das AUeluias, a grande orchestra.

Foram executados a Missa das Alleluias, 
e Sanctus , do maestro Tristão Mariano, e 
nu m  intervallo, a "Ave M aria", de Gou 
no u d.

Finda a missa, foram queimados nos 
largos da Matriz e do Carmo, ctous Judas de 
fogos de artificio, sendo o do largo da Matriz, 
trabalho do senhor Sebastião Ceryno e o 
do* largo do Carm ), trabalho do senhor 
Josó Assumpção Antunes.

Tocou nos mesmos, a corporação- ~.usical 
«Independenoià Trinta de Outubro».

A’s sete horas da tarde, realisou-se na 
igreja da Ordem Terceira do Carmo, a 
sumptuosa cerimonia da Coroação de Nossa 
Senhora, a grande orchestra.

O sermão da Coroação, foi proferido 
pelo revdmo. padre Pedro Ferroud. que 
como sempre, foi bastaute apreciado.

D urante a bençam tocou a corporação 
musical «Indepeudencia Trinta de Outu­
bro», e n'esse acto foram executadas pela 
orchestra a Tota PuJchra e Ladainha, de 
Josó Mariano.

Domingo da T^essurreição.— As quatro 
horas da madrugada, sahio da igreja Matriz, 
a imponente procissão da Ressurreição.

No largo do Carmo, apoz o oanto das 
«Alleluias», inspirada e iuegualavel compo­
sição do immortal padre Jesuino, esse 
genio que ligou o seu nome venerando a 
tantos estabelecimentos, e que enriqueceu 
as estantes dos amantes da boa musica, de 
inspiradas producções suas, subio ao púl­
pito o apreciado orador sagrado, revdmo. 
padre AzeVedo, S. J .,  que produzio bellis­
sima oração.

Apoz o encontro, a procissão descen pela 
rua da Palma, subindo pela rua Direita.

A entrada, teve lugar a missa cantada, 
a orgam e vozes; officiando o revdmo. 
vigário da parochia, padre Eliziario de 
Camargo Barros. terminando-se assim as 
animadíssimas solemnidades da Semana 
Santa.

Auxiliaram o revdmo. vigário, nos aotos 
externos, os revdmos. srs. padres Josó 
Maria Natuzzi, digno reitor do Collegio de 
S. Luiz ; Justino Maria Lom bardi, illustre

superior dos Jesuitas do B razil, Yicento 
Georgini, digno ministro do Collegio de 
S. Luiz ; M. Nogueira, J. Azevedo, José 
Maria Diniz, Cleto Manardi, do Collegio 
de S. L u iz ; P .d ro  Ferroud, capelláo do 
P atrocín io ; frei Camillo, franciscano de 
Piracicaba, ; irmãos Barbieri, Fratalli, So- 
riano e Sillanis, do Collegio de S. Luiz.

Cantaram licções, alem dos padres aci­
ma, os senhores Dr. Manoel Maria Bueno, 
Luiz Gonzaga Novelli e Raymundo Cintra.

A orchestra, que officiou na Matriz, sob 
regencia do provecto maestro T ristão 

Marieno, compunha-se d#s pessoas seguin­
tes :

Vojes :—Sopranos Exmas. Sras. Donas 
Maria Amélia de Moraes Silveira, que veio 
especialmente de Piracicaba, prestar o seu 
gracioso concurso a esta festividade ; en­
carregando-se dp cantar diversos solos, 
que foram bastante apreciados; M aria 
Augusta da Costa e Georgina do Nasci­
mento. Contrialtos, senhorita Clara Augusta 
da Costa e Dona Jesuina Gonzaga Ribeiro. 
Tenor, capitão Maurício Garcia Vieira. 
Baixo Josó Victorio de Quadros.

Orchestra .•-—Primeiros violinos, Tristão 
Mariano Junior e Arlindo Lopes de Oli­
veira. Segundos violinos, Hum berto Costa, 
L u i7 P ires de Camargo, João Evangelista 
de Quadros, Francisco Falconi, Diogenes 
Castanho. F lautas, Luiz Gonzaga da Costa 
e Gastão Bicudo. Clarinettos, Felippe 
Bauer e Godofredo Carneiro. Trompas, 
Josó Avelino dos Passos e Antonio de 
Paula Rodrigues. B~>mbardino, Joaquim  
Thomaz do Souza. Trombone, Luiz de 
Abreu. Baixo ut, Luiz Gonzaga de Almei­
da Vaz. Contra-baixo, João de Deus. Pis- 
ton, Theodoro Pompóo.

Em todos os actos externos, compareceu 
alóm de outras irmandades, a Ordem T er­
ceira de S. Francisco, revestida de seus 
hábitos.

Terminando estar noticia felicitamos ao 
diguo festeiro ; ao revdmo. padre Elisiario, 
pela maneira cabal, com que fez exeou- 
tar-se o sumptuoso programma das festivi­
dades, e bsm assim ao Norberto Silva, seu 
incançavel auxiliar.

—Delicioso aro-na !—disse olguem toman 
do- ne d is mãos o lenço que e i trazia.

—Delicioso aroma!
Achei curioso. Eu, nesse dia, não perfu ­

mara o lenço : entretanto, para convencer­
me, aspirei o, tamb ?in, e sahiu-me expon-« 
taneamente a mesma exclamação :

—Delicioso aroma 1

E pensei. Teria eu perfumado o lenço ? 
Não, com certeza.

Demais, aquella essencia tão delicada, 
tão subtil, tão branca, jamais eu possuirá! 
Que flor teria aquelle extranho aroma ! 
Que flor teria ?

Nada de lembrar-me... Entretanto, decerto 
ella existia...

De repente lembrei-me . meu lenço, 
nesse dia, roçára levemente os rosas de 
seu rosto.

C o e l h o  N e t t o .

"zrars^«——

A origem do b r i lhan te
A M IN H A  P R E S A D A  SOGRÀ D. 

T H E R D Z A  S , SANTOS

Conheci uma veliiinha

M A R IA

muito boa e
meiga que morava em um logar sombrio 

pittoresoo á margem de um rio cauda- 
loso, retirado da cidade.

Poucas casas havia naquelle si lio. A 
velha morava em companhia de uns pa­
rentes bo. d so«, que à protegiam. E lla 
gostava muito das crianças, a rlorava-as.

Ao anoiteo. r, era rcerto, vinham as cri­
anças to la s  da casa e dos vizinhos ouvil-n 
contar historias. a

Interessantes historias, ora de guerra 
ora de falas, de princoza de cabellos d '  
oiro, de passaros que falavam, de flore6
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encantadas que espiavam, a lta  noite, o 
que se passava no céo e contavam depois 
os seus segredos aos bons meninos, aos 
bons sómente.

A historia da origem  do brilhante que 
uma noite a boa velhinha coutou ás c ri­
anças, chamou a minha attenção. Eu tinha 
um livro aberto nas mãos, "mas não lia, 
tão a tten ta  e interessada estava pela im a­
ginosa narração da velha. Si bem me 
lembro ella dizia assim : E ra uma vez uma 
fada, que andava pelo muddo á p ocura 
de pedras preciosas para fazer um collar 
para a Yirgem Santíssim a. No9sa Senhora 
faz anno9 no dia 8 de Setembro, como 
você9 sabem. Era no fim do mez de 
Agosto, o mez sombrio das queim adas de 

 jue a boa tada veiu procurar a9 pe­
dras preciosas para o mimo desejado.

Approxirna-se o dia da festa e a fada 
não encontrava a9 pedras que procurava. 
I)e repente, teve um a idéa feliz. Lembrou- 
se qus havia um lago encantado para as 
banda9 do Oriente, cujas aguas milagro­
sas se transform avam  em pedras precio­
sas. Para lá se dirigiu então. Afinal en ­
controu o formoso e transparen te lago, 
circumdado de anjos que o guardavam , 
dia e noite, com solicitude e carinho.

A fada perguntou á sentinelln por que 
aquelle cuidado especial com o lago. E o 
anjo, aue estava, ne9se dia, de plantão, 
respondeu : estas aguas são privilegiadas, 
este lago é formado de lagrim as sómente. 
Dos olhos dss mães vem o maior contin­
gente. Tambem das noiva9 e dos que 
sabem am ar apaixonadamente vem um fio 
perenne de lim pidas lagrim as.

—E é certo o que dizem, perguntou a 
fada, que neste lago apparecem pedras 
de subido valor?

--Sim , replica o anjo, são crystalisadas 
por um eleito do Senhor. Um anjo de 
alta categoria no céo, tem o poder má­
gico de transform ar estas lagrim as em 
pedras preciosas.

A fada foi ter com o anjo investido 
desse extraordinário privilegio e foi em 
pessoa assistir á fabricação das lindas 
pedras da sua encommenda. Foi um tra ­
balho interessante.

O anjo m ergulhou as mãos no lago e 
trouxe um rubi delicioso, de novo m ergu­
lhou e tirou uma esmeralda puríssim a, da 
terceira vez veiu á tona um brilhante ma 
gnifico de prim eira agua.

E tirou m uitas pedras finas, cada qual 
mais linda e mais pe. feita.

Quando a boa fada teve as que bastassem 
para o collar, agradeceu ao anjo e lhe pediu 
que explicasse por que umas lagrim as se 
transform avam  em esm eraldas, ou tras em 
saphiras, outras em opálas e assim  por 
diante.

—E’ que as origens variam, afflrmou < 
anjo ; por exemplo, das lagrim as das crian 
ças, que chorara sem dôr e sem causa, faze 
mos a opàla, que é uma pedra sem expres­
são ; das noivas que choram pelos seus 
amados, fazemos a pérola, que é o symbolo 
da candura ; dos que esperam e acreditam 
nos que amam tem es a esm eralda, que tem 
a verde côr da esperança ; a illusão é azul, 
por isso as lagrim as que cahem dos olhos 

dos poetas transform am - 
turquezas ; as lagrim as do 
•as, aellas fazemos o onyx ; 
alegria tam bem , dessas 

5!, que tem  a côr da victoria; 
roxo é o pranto das viuvas e delle se origi­
na a am ethysta.

—E o brilhante ? perguntou a fada, curio­
sa.

— Ah ! esta é a primeira dentre todas,vem 
dos olhos das mães que choram pelos filhos 
mortos, é lagrim a que brilha, que illum ina 
o léo, é sincera e eterna.

E o anjo, continuando, d.sse :
Todas as lagrim as fingidas só produzem 

pedras falsas, é o que ha mais, essas, po­
rém, para o céo não tem o minimo valor...

E foi assim que Nossa Senhora teve o seu 
collar de pedras preciosas, no dia de seus 
annos.

Era uma belleza 1 E o que o tornava mais 
valioso e mais querido eram por certo os 
ru tilos brilhantes que como estrellàs illu- 
minavam e reflectiam nas outras pedras o 
brilho que só elies têm.

A velna acabou de ccntar a sua historia 
e tirando a conclusão de seus conceitos, 
disse : é por isso que o brilhante é a pri 
meira pedra dentre todas, é formado das 
lagrim as das mães que choram pelos filhos 
m ortos...

M a r i a  C l a r a  d a  C u n h a  S a n t o s .

(Doa P ainé is .)

N otic iário
M UDANÇA

Os c i rurg iões  den t i s t as ,  drs .  Carlos de 
Souza  Frei tas  e Aarão Si lva,  par t ic ipa 
r am nos que  mud a ram da rua do Carmo 
n .  10 para a rua do Comrnerc io n. 151, 
o seu gabiuet e demar io .
T E N T A T IV A  DE A G G R E SSÃ O  

C o m m u n ic a d o :
So ube mo s  que  na m an hã  de quar t a

^eira ul t ima,  na vil la do S i l l o ,  o de l e ­
gado de policia,  d ’aquel l a  villa, J e s u in o  
Francisco Mart ins  da Mello, a c o m p a ­
nhado dos p rocu rado r  e po r t e i ro  da 
Caraara,  / o ào  Baot i s ta  de Samp a io ,  e 
João Paul i no Mendes da Silva,  leo í a ram 
agg red i r  o escr ivão de Paz,  d ’ali, senho* 
José do Almeida A lbu rque rque ,  o que  
não foi levado a eff iito. devido a, t e r  a 
enho ra  d ’es l e  s abedora  d ’e sse  plano,  

ido ao seu encou iro ,  p reven indo -o  do 
que  havia a seu  respei to ,  e lhe pedindo 
voltasse.

O s en ho r  Albuque rque ,  segundo  s o u ­
bemos ,  foi a S.  Paulo pedi r  gar au i i as  ao 
Dr .  Chefe de Policia,  que  Ih’a deu,  ex 
pedindo t e l eg r amma  ao delegado do Sal 
to. r esponsabi l i sando-o  pelo que  h o u ­
vesse .
CIKCO TO U R  A M ACUICO

Devido a pequena  concu r r en c i a ,  não 
real isou se n ’este  circo,  a f uucção an-  
nunci ada  para  ho n t e m ; aqua l  ticou t rans 
fer ida para hoje .

O gado que  s e r á  l idado,  ê de p r ime i r a  
qual i dade  ; s egundo  ex pe r i m en to  que  
ho n t e m fizeram, de uma  das rezes .

O ' espectáculo de hoje ,  será o ul t imo 
da empreza  n ’esta  cidade,  con fo rme  hon 
tem co m m un ica r a m no ci rco.

O publ i co  não deve  pe rd e r  a  f uneção 
de hoje .

Ao circo 1 
EN FER M O S  

— Tem est ado en fe rm a ,  porem já agora 
com a lguma  me lho ra ,  a Exma .  Esposa 
do nosso presado amigo prof essor  F r a n ­
cisco Mariano,

— T am bem  acha-se  de cama ,  ha dias 
o nosso par t icul ar  amigo,  Vicente  Dias 
Fer r az  de Sampa io .

Nossos votos pela  p rom p ta  e completa  
me lho ra  de ambos.

Felicitações d ’ « Cidade»
— H ontem,  fes te jou  a secco,  o seu 

anm ve r sa r i o ,  o dis t i nc to moço s e n h o r  
Luiz Falcato.

Secção Livre
PK O R O G R A Ç Ã O  DE PR A ZO

De o rdem da pa r aa r a  Municjpal  faço 
pubi ico que ,  em* sessão de hoje  3 do 
'mr r eu t e  loi prorogado até o dia 15 dò” 
co r r en t e  mez  o prazo para o pagamen to  
de Impos to  de casas  de uegocio ,  f ab r i ­
cas oii icinas e profissões em gera l ,  re 
í e r eu t e s  a tabel la de Indus t r i a s  e Profis 
soes ,  findo aquel l e  prazo  ficará su je i t o  a 
i ru i t a  de 10 %  de conformidade  com 
as leis v igent es .  Pa r a  que  m n g u e m  alie 
gue  i g n o r a n c u  faz o p r e sen t e .

Fr anc i s co  Pe re i r a  M. P r imo .
Secre t a r i o  da Camara

A V ISO
A Directoria do Club Spo rt ivo  pede  

aos s enho r e s  accionis t as  que não se  uíi 
lisern dos seus  ca r t õe s  para dar ingresso  
á pessoas  es t raul i as  a sua  famíl ia,

De accordo com os es t a tutos  se co ns i ­
de r am como fazendo par le  a famíl ia  : — 
mulh e r  e filhos m en o r e s  ; cora o mesmo  
ing esso podem os accionis tas  r eco lher  
domés t i cos  para a c om pa nh a r  seus  filhos.

Todas  as dema is  pessoas  ter ão  de p a ­
ga r  en t r ada  em b or a  convidada  pelos ac 
cionis tas .

0  Secr e t a r i o  
Ir in e u  de Souza .

A g r a d e c im e n to
Thomaz  da Si lvei ra  Moraes,  e sua 

farailia agr adecem do fundo da alma,  
as pessoas que  a co mp an ha ram  os res tos  
mor taes  de sua  i rmã,  A n to n ia  da  
S ilv e ir a  M oraes, até a sua  u l t ima  
morada,  e bem as s im aos que ass is t i ram 
a mi ssa  de s é t imo dia que  pelo e t e rno 
descanço  de sua a l m i ,  f izeram ce l eb ra r  
ho n t em  na igreja Matriz.

Ytú.— I I —4— 9q4.

DESPEDIDA
O abaixo ass ignado,  r e t i r a nd o - se  t e m ­

po ra r i am en te  para a Europa,  em visi ta 
a sua famil ia,  não tendo o tempo  suífi-  
cierite para  de spedi r  se de todos os seus  
amigos ,  de spede  se pelo p r e sen t e  meio,  
O fe r ecendo  seus  l imi tados p res t imos,  a 
Rua  Camões ,  n°. 105— Por to .

Declaro que  fica en ca r r egado  de todos 
os meus  negocios ,  du ran t e  a m inha  
ausênc i a ,  o meu  socio,  s en ho r  Dar io 
Rocha,  com q u em  poderão  t r a t ar .

Ytú, 10 de Abril  de 1904.

A l b e r t o  d e  A l m e i d a  G o m e s .

Edilaes
O Capitão Fe rnando  Dias Fer raz ,  v i ce -

p r e s iden t e  era exe rc í c io  da Camara
Municipal  de Ytú, Estado de São
Paulo.  etc.
Faz  publ ico que ,  de con fo rmidade  com 

a lei federal  n.  35, de 26 de J ane i ro  de 
1892, art .  3o. em  r eun i ão  de hoje ,  de 
ve reado re s  e imraedi atos  d ivid i a- se  o 
ter r i tor io  do mun ic ip io em secções ,  para  
o a l i s t amen to  de ele i tores ,  e lege r am se 
os mem bro s  offectivos e sup p l en t e s  das 
respect i va s  commis sões  e d e s ig na r am  se 
os logares  para sua ins tal lação,  como 
abaixo se declara  :

(1*. SECÇÃO)

Funcc ionará  no edificio da Camara  
Municipal ,  na sala d^s sessões ,  pav i­
men to  super ior ,  a  e sq ue rd a  de qu em  
eut r a .

t  Membros effectivos

1. Porc ino de Camargo  Couto.
2. José Bento Paes  de B i r r o s .
3. Tra jano Augusto  de Ar ruda  Amarai .
5. Antonio Bazil io de Souza  Bar ro s .
6.  Angusto  Fer r az  de Sampaio .

—Supp len tes—

4. Vicente  Fe r r e i r a  de Campos.
7. F ranc i sco  Corr êa  de Bar ros .
8.  Beuediclo FeruaQdes  Só.

(2*. SECÇÃO)

Funcc iona ra  no  m es mo  edij lcio da
Camara  Muuicipal ,  sala da i i eu t e ,  uo
pav imeulo sup e r io r  a e sq u e r da  de  qu em
ca í r a .

Membros elfeclioos

1. José Antonio  da Si lva P inhe i r o .
2.  Carlos de Souza  Fre i t as .
3. Franc i sco  Narüy Fil .o.
5. Jose  Batduino do Amaral  Grage l .
0. José Fe rr az  dê Toledo.

4. F ranci sco  de Almeida  Camargo.
7. Josó Fer r az  de Sampaio.
8. N icano r  da Si lva Novaes .

(3^. SECÇÃO)

Funcc io na r á  a inda  no mes mo  edificio 
da Camara  Municipal ,  sa la  da at fer içào,  
no pa v imen to  supe r io r  a d i rei ta  de quem 
en t r a .

Membros e/fectivos

1. France l l ino Mar t ins  Lino e Cint ra .
2.  I r i n eu  Augusto  de Souza.
3. José Fe hx  de Ol ivei ra .
5. L au re n u n o  Bueno de Camargo.
6. Bento  de Camargo Bar ros .

— Supplentes  —

4. Jul iào de Campos Pintos.
7.  João de Almeida Mat tos.
8. Milhão Alves de Lima.

(4* SECÇÃO)

Funcc iona rá  t am bem  no m e s m o  edifi 
cio da Camara  Municipal ,  na  sala du 
pav imento supe r io r ,  a d ir ei t a  de qu em  
ent r a .

Membros effectioos

1. Eva r i s to  Galvão de Almeida.
2. F ranc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo .
3. Victal iano de Almeida Prado.
5. Paulo de Paula  Sou z t  T ib i n ç á .
6. João Pery de Sampaio.

— Supp ien tes—

4. Orozimbo Carne i ro.
7. Virgilio Ramos  de Sa l l es .
8.  F ranc isco  Antonio do Nasc imento.
Convido,  por t anto ,  os cidadãos acima

menc ionados para  se r e u n i r e m  no dia 
21 do co r r en t e ,  (arf.  V .  da  lei citada) 
as 10 horas  da manhã,  a fim de da r em 
começô aos t rabalhos ,  que  s er ão  execu  
t i dos  em dias sucess ivos ,  du ra n t e  o pra  
zo de 30 dias .  (ar t .  9 o.)

E,  pa ra  que  chegu e  ao conh ec imen to  
de todos,  mandou  passar  o p r e sen ie  
edi ta i , para se r  aíl ixado no lugar  do 
cos tume,  e publ icado pela im pr en sa  na 
forma da lei .  Dado e passado na salla 
das sessões da Camara  Municipal  de Ytú, 
aos 5 de Abri l  de l ü04.  Eu,  Franc i sco

Pe re i ra  Mendes  Pr imo,  s ecr e ta r i o  da 
Camara  Municipal ,  que  o escr evi .

Fernaudo Dias F e r r a z .

O Sec re t a r i o ,

Francisco Pereira  Mendes P r im o .

A lis ta m e n to  E le ito r a l
O t eneo t e  Coronel  José  Fel iciano M e n ­

des ,  2o. Ju i z  de Paz era exerc í cio,  
p ep a r a Jo r  do a l i s t amento  elei toral ,  
na f orma  da  Lei.
Faz s aber  que  na forma da Lei que  

regul a o a l i s t amento  elei toral  do Estado,  
vae se p roc ede r  nes t e  Juizo o a l i s t a m e n ­
to dos Cidadãos Brazi lei ros  que  e s t i ve r em  
nas condições  exigidas pela Lei.

Os r equ e r ime n to s  devem se r  e n t r e ­
gue do dia I o. a 30 do prox imo mez de 
Abril ,  das 10 horas  as 3 horas  da tarde 
no Carlor io do escr ivão de paz no largo 
da Matriz q ° .  15. Assim pois conv ida  a 
todos os Cidadãos Brazi leiros,  ma io r e s  
de 21 anuo s ,  que sa ibam ler  e e s c r e ve r  
e que  rez idem nes te  munic ipio ,  a r e q u e ­
r e r em sua  inc usáo no a l i s t amen to ,  v i n ­
do seus  r equ e r ime n to s  com fi rma e l e ­
tra r e conhec idas  e a co mp an had os  dos 
documen tos  que  p rovem edade,  r e s i d e n ­
cia e nac iona l i dade.  Dado e passado 
nes t a c idade de Ytú, aos t r in t a  dias do 
mez de Março de 1901.  Eu Jul iào de 
Campos Pinto escr ivão de  Paz o e sc r ev i .

José Feliciano Mendes.

EDI TAL da C o lle c to r io  F e d e r a l  
d e Y tú .

Coinraunico á todos os i n t e ressados 
que  es t a  Collect  >rn p ó i e  a g ó i a  sat is fa­
zer  aos peJ idos dos negocia les  re lact iva-  
rnent e ao sel iu de consum o  de bebidas ,  
pa ra  se r  augme n ta do  nos s t ucks  e x i s t e n ­
tes,  de  acco rdo  com o meu edi tal  de I o. 
de Março proximo  passado.

Afim de não a l l ega rem ignorancíu  
passo o p r e s en t e .

Vtú,— 7 —A br i l—19J4

O COLLECTOR,
José B alduino do A m a r a l  Grugel.

O Doutor  Aris t ides  Mar t ins  de Lima
Castel lo Branco,  Ju iz  de Direi to ne s t a
Comarca  de Yiú, etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e sen t e  edital  

virera,  que,  o por t e i ro  dos audi ctor i os  
Augusto Avel iuo da Si lva,  ha de t r a ze r  
a publ ico pregão de venda  e a r r e m a t a -  
çao,  a qu em  mai s dé r  e maior  lanço 
oí l erec  r, uo dia v in t e e t rez do co r r en  
te, ao meio dia,  ua porta da Cadeia 
Publ ica ,  Largo do Carmo,  os bens  s e ­
gu in tes  penho rados ,  á Adão Antonio  da 
Fonseca ,  e .»ua mul t ie r ,  Dona Maria 
Rosa da Fonseca ,  para  pagamento  da  
execução que  lhe move ,  Houora to  Man-  
í redi ,  a s aber  : Mil e qu i nhe n t o s  pés de 
caíé,  mal  t ra tados ,  com os f ruetos  pen • 
deu i es ,  aval iados por  se i scen tos  e t r i n t a  
e sete  raií e qu inn en t o s  reis  (637$500)  • 
uma  caza cobe r t a  de te l has ,  com t res  
l restas de f r ente ,  em mào es tado,  a v a ­
liada por duzentos  mil reis  (200$000) • 
uma  casa cobe r i a  de telhas  e s apé ,  em  
mao estado,  aval iada por  cen to  e c in-  
coenta  mil lei s  ( 150$0)0)  ; dois a l que i r e s  
de pas to.  mai s ou menos ,  aval i ados  por  
cem mil reis  ( 1 00 $ i00) ; seis a l que i r e s  
de inveimada,  m u s  ou menos ,  ava l i ados  
por  t r ezentos  mil reis (300$0ú0) ; q u a -  
t io a l que i r es  de raat to e cul t ivados ,  
aval iados por  duzen tos  m i l r e is  (200$000)!  
As t er r as  a c ima descr ip ta s ,  co n f r on t a m  
com ter ras  de Jonas  de Almeida,  Frau - 
c i 'Co Alves Barroso Jorge  Stal ,  Paulo 
Nelli ,  Aiber to Wolf  e José  Mina.

E para  que  chegue  ao conhec imen to  
dos i n t e r essados ,  mandei  exped i r  o 
p r e sen t e  edital ,  que  se r á  aft lxado no 
lugar  do cos tume,  e publ icado pela i m ­
p rensa  local.  Dado e passado ne s t a  
c idade de Ytú, aos qua t ro  de Abril ,  de 
mil e novecen tos  e qu a t ro .  Eu Ar thu r  
Eugea  o da Si lva Por to Eacr ivào o su 
bscrevi .  A n s t iá e s  M. de L im a  Castello  
Branco.  (Es t ava  um sel lo estadoal  no  
valor  de qua t rocen to s  reis,  d ev id am e n t e  
inut i l izado) .

O Doutor  Ari s li lies Mar t ins  de Lima 
Castel lo Branco ,  Juiz de Direi to d ’e s t a  
Comarca  de Ytú etc.
Faz sabor  aos que  o p r e s en i e  edi tal  

do vinte dias de p regão,  v i r em,  que  
findos que  se j am di t o;  p r egões ,  t em de 
s e r  a r r e m a t i d o ;  a que m mai s d e r  o 
maior  lance offerecer ,  no dia vin t e ô



r i QCo de Abril do co r r en t e  auno,  ao 
m e io dia na salla das audi ênci as  des t e  
Juizo,  os bens  que  foram penbo rados  á 
S eve r ino  Antonio da Fonseca  e sna  m u ­
lher ,  na execução que  llies raove Ho- 
nora to  Manfredi ,  cujos bens  são os 
cons t ant es  da r espect i va  aval iação,  ex i s ­
t en t e  em pode r  e car i or i o do escr ivão 
que  este  sub sc r eve  a qual  é do t i ieor 
s eguin te  : — Uma casa de morada  c o b e r ­
ta de telha com uma  f res ta  de f r ente  
s i tuado den t ro  do t e r reno que  ad i an te  
«p menc iona rá ,  aval iada por  duzentos  
mil reis (200$000).  Vinte  a l quei r es  de 
t e r r as  mais  ou menos  const ant es  de 
mal tas ,  campos ,  pas tos ,  e te r ras  cul t i ­
vadas no  sitio do.' Minus, na villa de 
Jnda ia tuba,  con front ando  com te r ras  do 
Coronel  Barrozo.  Jorge  Stal ,  Alber to 

sWi l f ,  Paulo Nelli ,  José  Mina e capi tao 
f i j bdas  de Camargo,  aval iadas  por  um 

conto  de reis (1:00 $0G0;. Dois mil e 
qu inhen to s  pés de café formado,  com 
mui t a  falha e em máu e>tado,  s i tuado n °  
me sm o  t e r r eno  ac ima mencionado ,  ava 
l iados por  um conto de reis (1:000$000- 
O café pende n t e  calculado em qua ren t a  
a l que i r es  mais ou menos ,  aval iador  por 
cem *ra I reis  (1003000) E ass im serão 
os ditos bens  a r r ema tados  a qu em  mais 
de r  e ma ior  lance o l f erecer  no dia e 
ho ra  des ignados  E para  que  chegu e  a 
not icia  de todos se lavrou o p r e sen te  
edital  que s e r á  afBxado no logar do 
costume i n de p en de n t e m e n t e  de pregões  
e publ i cado pela imprensa .  Dado e pas 
sado n ’esta  cidade de Ytú, era cinco 
dias do raez de Abril de mil novocento* 

quat ro.  Eu Orozimbo Carnei ro ,  es 
c r eve n t e  j u r a me n t ado  que  o escr evi .  E 
eu,  Dario cha ga s ,  esc r ivão  e confer i  e 
subs c r ev i .  Aristide* M. de Lima C.astel 

iranco.  Sob re  duas  es t amp i lhas  es- 
aes no valor de qua t rocento s  reis.  
cinco de Abril  de 1904. Di r i o  C ha -  

Nada Mais se con t i nha  em dito 
edi tal  t i eímente  t r an scr i p to .
Chagas  escr ivão  o esc rev i ,  confer i  su 
Escrevi  e a ss igno Dario Chagas

sub  sc 
M\ 
a 
c 

,r&

O Collector  Mun cipal ,  abaixo ass igna  
do,  faz publ ico que  o prazo para  o paga 
r aea to  dos impostos  de i ndus t r i as  e 
prof issões,  car ros  de praças ,  carr i t elas  
ca rroça s ,  car ros  d* boi ete .  í i nda -^e  no 
dia 30 do co r r en t e  mez.  t icando todos 
os aque l l es  que  até essa  data  nào v ir em 
paga r  os r e l e r i dos  impostos  «ujei tos á 
mul t a  de 1 0 %  de acordo  com as leis 
n igen t es .

Ytú, 13 J e  Março de 1904.

O Collector  Municipal .
Vicente. Ferreira  de Camprw

A  d  n ú n c i o s

t>Í«( 'o3 ^^o-H-^soiSloOo-^'3fr/o~o<

DBS.
AARAO SILVA

e

CARLOS DE EREITAS
C IR U R G IÕ E S-U R .V T IST A S

TR A B A L H A M  Á RU A  DO COM M ERCIO, N. 151

Das 7 as 10 horas da m an hã  e das 11 as 

5  da la r  de.

«<Ü!1 *0<>ül oOo-]|ü Ô o]gjo<fcĉ 3o0o-|g r>Oopj>o.

C A K T U S d e  v is i ta  — Aprompta - se 
com brevidarfe nesta typographia .

Dr. Enrico Viscardi 
0

— ))(( —

M ed ico —C iru rq ico
Laureado  pela Un ive rs idade  de Pavia 

( l lal ia)

Habil i tado pela Faculdade de 

Medicina  do Rio de j ane i r o  

— »«—

Resideucia—SALTO DE YTU'

Pape! de embrulho
5SOQO a arroba

Livraria e Papelaria
A aba ixo a ss ignada ,  pa r t ic ipa  ao publ i ­

co y tuano que  no dia 22 do co r r en t e  
ab r i r á  n ’es l a  c idade ,  á rua do c o mm  creio 
n°. 132, uma  bem mon tada  l ivrar i a  e 
papela r ia  onde  o r espe i táve l  publ ico 
en c o n t r a r á  s e m p re  :

Utensi l ios  para  escr ip lor ios
Livros de o rações  e mai s  ob-  

jec tos  de devoção .
Folh inhas  e out ros  

ar t igos  p e r t e o c en i e s  a es t e  ramo.  A 
p rop r ie tá r ia  pede das  Exma s .  famíl ias  
li’e s t a  c idade ,  a sua  ben igna  p ro t ecção .

A u g u s t a  M e h l m a n n .

V eritas, 
Veritatis.

De todas as prepara­
ções similares conheci- 

• das é  incontestável que  |  
t e m  conquistado u  m 

|  posto muito envejado 
Ê  concedido pelo voto una- 
Ç nim e da classe m edica e 
|  da opinião publica, a ce -  |  
S lebre e incomparável

Emulsão 
de Scott

de Oleo de Figado de Baca- 
ih ao  com Hypophosphitos 
da Ca! e Soda.

|  C onstitu ída por ton i-  
I  cos directos da m edica- 
|  ç ã o hem atogena, q u e |  
g  propendem  a reparar as o 

perdas do liquido s a n -  S 
guineo, fazendo-o  r e c o - |  
brar sua posição normal, f  
cheia com pletam ente sua 5 

|  indicação em todos os |  
£  casos em  que  se  encon-  |  1 tra deficiente ou alterado f 
|  factor tão im portante de 
|  nossa organização. 
f .  «■ Nos paizes in tertropi- 
|  caes as perdas que  e x -  
f  perimenta o organismo 
''’ devido as copiosas d ia- 
|  phoresis originadas pelas 
% altas tem peraturas e  sua 
|  f r e q ü e n te  volubilidade,
|  trazem como consequen- 
C  cia estados de debilidade 
|  gerai e affecções do ap- 
%  parelho respiratório, que 
|  a Emulsão de Scatt in- 
| f a l l iv e lm e n te  regenera e 
|  com bate Vantajosamente.

L
Exija-se a verdadeira de Soott

A' venda nas Pharrnacj-s,

O T T  &  B O W N E ,  C h i m i c o s ,  N o v a  Y o r k .IX P

----------------- f u
A L F A IA T A ltlA  B U U M

O abaixo a ss ígnudo,  p rop r i e t á r i o  da 
acredi tada  A l fa ia ta r ia  t i r u n i , commu 
nica a seus  í r aguezes  e ao publ ico em 
geral ,  que  mudou se da rua  do Commer  
cio, num er o  74 ; para a m es ma  rua,  
n um er o  8 9 ;  onde t s p e r a  r e ce be r  as 
o rd e n r -d i  sua respei tável  f r egues i a .

Ytú, 13 de Março de 1904,

C lir is f io n o  H ru n i.

ANTIGO ARMAZÉM 00 ALBERTO 
Attençao ! Attençâo !

O abaixo ass ignado,  ac tua l  p ropr i e t á r io  do g r an de  e s t a be l ec im en t o  corn-  
merciul ,  d en ominado  ARMAZÉM MERCURIO,  ant i go  ARMAZÉM DO ALBERTO,  
a rua  do Commerc io ,  n". l l á ;  tem a ho n ra  de pa r t i c i pa r  ao re spe i táve l  publ i co  
J ’esta e i da Je ,  e bem a s s im  a sous f r eguezes ,  que  tem se m p re  a sua d ispos ição ,  
g r ande  e especial  sor t i r nenlo  de g e n e ro ; ,  não só do Paiz como  Ex t r ange i ro s ,  
que  é vendido com um lucro ins igni f icant e,  para  a>sim be m  co r r e s p o n d e r  a 
conf iança da sua f r egues ia  ; e s p e r an do  que  ningue.r :  a c h a rá  exo rb i t an t e  os
seus  p r eços .

YEITHAM YKR PARA CRSR !
Q uem  q u iz e r  s e r  bem  se r v id u , c  s ó  v ir  a lé  a c a sa  q u e  to m o u  

para s e u  p a tro n o  o  D e u s  do C im m ere in , á Kua <bi 4 ,<»111111 c r e io  
11 I lUL

DOU EM SEGUIDA O PREÇO DE ALGUNS GENEROS :

Azei tonas,  L t a  . . . .  130 0
Arenque,  » . . . .  3$000
Aveia em grão,  lata g r a n de  4$5ÜÜ

» » » » p e q u e n a  2$500
Bolacha Marie,  lala.  . . 5$0Ü0
Canella,  lata g r a n d e .  . . 1$800
Camarão,  la t a .................................... 2$500
Cerejas ,  l a ta .....................................5$oOO
Doces em calda,  lata . . $800
Ervi l has ,  la ia .................. 1$50J
Goiabada de Campos,  iata.  1$ 00
Tamaras ,  l a t a ................. 3$500
Mortadel la,  lata grapd'3.  . 2$U00

» » pe qu en a  . i $ 7 j 0
Sard inhas  Brandão  Gomes

lata g r a n d e .....................................1$800
Ditas,  lata pe qu ena .  . . $4* 0
Lagosta,  lata.  . . . .  3$Ü00
Massa de t omate ,  lata . 
Manteiga de Magni.  kilo .

» I tal iana Galone,  k.
» Carmo do Rio Claro

k i l o ...........................................
Manteiga I I  sup e r io r ,  kilo. 
Manteiga «Aurora»,  ki lo . 
Queijo Patagra-*, kilo . .
Calorau,  k i l o ............................
Chá pre lo,  kilo . . . .

i) verde ,  kilo . . . .  
V111U0 Adr iano,  gar r afa .

» do Porto Touro ,  gar.
» do Por to Frei  A g o s ­
t i nho,  ga r r af a .

Vinho Reirto de Por tugal  . 
» lUlbmi  . . . .
» Moscato de Calabria

1$200
ü$D0U
4$50í)

63000
4$O0Ü
5$ü:>0
63000
2$0üü

12$0ü0
12$0U0

237U0
2$JÜ0

3$000
3$500
43500
.$ 5 0 0

»
»
»
»
»
»
»

Licot
»
»
»
d

f
A o  A rm a z e n

VICTALIANO

Giacobino,  ga r r a f a .  
Quinato,  li tro 
Madei ra ,  garrafa  . 
Aper i t ivo P into,  lit 
do Por to Gloria,  gar .  
Loíares ,  para  m e ^ ,  
Lormo  it, g a r r a f a  . 

Cha r t r euze ,  l i iro . .
Cacau legi t imo . 
Bened i c t i ne  . 
P i rpe r r a iu t  
Curasáo 

Anizete  Maria Brizard .
Licor Cacau Nacional  . .

de Ouro.  g i r r a f a .
Cidra CharapigM« .
Bil ier  a romá t i co .

» R u s s o .............................
Cognac.  . . . . . .

» Juí es  Rob in ,  legi t imo 
» C. Duthsloy Delloy . 

Mostarda ,  vidro .
Molho l í jglez.
P . c l e z .............................
Azei te Dendê  . . * *
Can inha pura ,  garrafa  . 
Chica ra s ,  duzia  . . . .

» de  po i ce l l ana .
»> dou radas  . . .

Facas  caho ue mar f im e
roadrepe ro l a  a .

Pis tolas  R e m i n ; rtons

i ; Y übu - ;‘ L e -Fran-1- - ^ , -  •D ta Wi nc h e s t e r  1902 . 
Rewo lve r  S m n d W e  t Ult imo 

No uv eü e  .

i I V ! e r c u r í o
DE ALMEIDA PPAD0

4§500 
53000 
3$800 
51000 
23500 
23000 
23500 

173000 
IO3OOO 
123000 
143000 
13S000 
103000 
63000 
53000 
4$500 
43000 
43000 
3$ 000 
53000 

143000 
1 $500 
23*200 
23300 
23000 

$800 
33000 
83000 63000

IOSOOO
403000
903000

9030O0

m  ^ i i i s  ^

D E

souza a- comp. • -
Y T U ' — R U A  DO C O M M E R C IO ,  115

( A X T 1 G A  L O J  V D O  V K A D O )

C om p leto  so p l i in c n to  de  d r o g a s ,  e pro-  u u eto s  c h im ic o s  e idu iP inacèuticos ,  na-  e io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .A v ia u i-se  r e c e i ta s  c o m  pro > p t io à o  e  a c c e ío  a q u a lq u e r  h o r a  do d ia  o u  da  noite .
O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 

maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualm ente 
residindo à ru a  do Commercio, n. 92 ; e onde pòde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

P e r e i r a  M e n d e s  & C o m p .
Compram qua lque r  quant idade de algodão em caroço

Salto de Ylu



A  C ID A D E  D E  YTU>

^ / *

É lu li  S u o rtiiiui p i i a f f é
Program m a das Corridas

H O JE ! 10  DE ABRIL H O JE !

Pareo IRINEU DE SOUZA- As duas e meia da tarde
A n im a e s  p e llu d o s , PU N G A S. -  4 2 0  m e tr o s . -  P r ê m io  1 0 0 $ 0 0 0

NUM . A N IM A ES P E SO JO C K E Y

1 CERVEJA 30 kilos JOSE BRAVO

2 TANGARA 52 » MARCILIO SILVA

3 PERIQUITO 47 > FRANCISCO CAMBAO

4 CANARIO 49 » J ,  BELCHIOR

Pareo PORCIVO COUTO- As trez e meia da tarde
A n im a e s  p e llu d o s . — 4 2 0  m e tr o s . — P r ê m io  1 0 0 $ 0 0 0

1 M a l a  c a r a  47  ki ios j .  b r a v o

2 ASSUCENA 00 > J.  BELCHIOR

3 LORD 52 5 M. SILVA

4 AVENTUREIRO 30 * F .  CAMBAO

Pareo DR. LE ITE  PINHEIRO-As quatro e meia da tarde

GRADE FESTA
DE

E M

C A P I V A R Y

A n im a o s a té  m e io  sa n g u e . — 3 2 0  m etro s

1 MICO 49 kilos

2 RAPIDO 46 >

3 COLLA-PRETA 51 >

4 DIOGENES 52 >

P r e m io  d e  1 : 0 0 0 $ 0 0 0

J .  BRAVO

JOAQUIM CARDOSO 

M. SILVA 

J .  SAPATINI

—S e  h o u v e r  (em p o l e a lisa r -se - li& o  c o r r id a s  d e  d e sa fio .

Mã ÍIHâ YY
kk DS ÄBKIL AM ÃNHl

Pareo JOSÉ DE BARROS - As treze meia da tarde

Como nos annos  an t er i or e s ,  no p roximo raez de Abril t e r ão  começo  as 
les tas  de San t a  Cruz n ' e s t a  c i dade  ; o fes te i r o scient i f ica ao pnbl i co  em
geral  q a e  as fes t ividades  es t e  an n o  s e r ào  real isadas  cora o maio r  b r i lho  e
e sp l en do r  poss ivel ,  cons t ando  as fes tas  rel igiosas de novenas ,  começando  no 
dia 25 de Abril  a tê  o dia 3 de Maio ; e rg u i me n t o  do mas t ro  a lvorada,  m i s sa
can tada  e procissão nos dias  2 e 3 do mes mo  ; lei lões de p r endas  nos dias
1, 2  e 3 ; um a  bem o rgan isada  o r c he s t r a  e excel len te s  bandas  dc mus ica  tocarão 
em todos os actos.

As festas p rof anas  cons t a rão  de um g ra nd e  e impor t an t e  fogo de art i f icio,  
que  s e r á  que imado  na noi t e  de 4 de Maio, t ouradas ,  cava l l inhos ,  pão de 
sebo,  s a m b a  e mu i tos  ou tros  d iver t imen to s  que  funccionarão  du ra n t e  as 
festas.

A igreja ,  o largo,  ba r r aca  ba r r acão ,  coretos  etc.  será  tudo be l i amen te  
i l luminado a gaz s ce tyleno,  en co n t r an d o  os s en ho re s  i n t e r es sados  todas as 
commod idades  p rec i s as  para e s t abe l ec imen tos  de jogos d iver t imento s  l íc i tos , e t c .

Convida-se  ge r a lme n te  à todos os devotos  de San ta  Gruz,  e spec i a lmen te  
aos hab i t an t e s  dos lugares  v is inhos ,  e ao povo do municip io,  con tando  se com 
o concu rsos  de todos para  ma ior  b r i lho e rea l çe .

v fiÊM
Capivary,  24 de Março de 1904.

F E S T E I R O ,O

J o s é  G u a r d a - m o  r .

M ARM O RARIA

%
B u r r o s  — 4 2 0  m etro s. — P r e m io  1 0 0 $ 0 0 0

CODORNA 

CABRITA
Peso e cor r edores  a vontade

BANARDI 

DIANA

Pareo OSCAR PRADO—As quatro e meia da tarde
A n im a e s  p e llu d o s .—P U X G A S.— 4 2 0  m e tr o s —p rem io  1 0 0 $ 0 0 0

1 BICCO BRANCO 47 kilo J.  BRAVO

2 TANGARA’ 52 » M. SILVA

3 COLLA BRANCA 49 » J.  BERCHIOR

4 METRALHA 45 » A. BUGRE

Pareo LUIZ BICUDO~A’s cinco horas da tarde
A n im a e s  a té  m eio  s a n g u e  - 3 0 0  m e tr o s —P r e m io  4 0 0 $ 0 0 0

1 0  Cavallo que  chega r  em 3<> luga r  no p r emio  de 1:OOO$O0O

2 » )) » » » 4o » » » » »

3  GUARANY 47 kilos

4 CACIQUE 55 »

S e  h o v e r  tem p o  r e a l i s a r - s e  h à o  C o r r id a s  d e  d e sa fio  

T E R Ç A -F E IR A  S E R  A ’ D ISP U T A D O  O

G R A N D E PREM IO  DE 2 : 0 0 0 $ 0 0 0

0 Secretario 

Irineu de Souza.

0  abaixo ass ignado faz sc i en t e  ao r espe i táve l  publ i co  d ’esta  cidade que  no 
dia I o. de Dezembro abr iu  de  novo  á rua do C o m m e rc io n .  10 a a c r ed i t ada — Mar- 
mora r i a  Y iuana— enca r r e gan do - s e  de qua l que r  obra  de má rm or e ,  l avagem de 
turaulos,  ped ras  e todo o se rv i ço  co nc e r n en t e  a es t a  ar te.

Preços  nunca  visto,  porque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Ital ia.
En ca r r eg a  se t am bem de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac red i t ada  pe d r a  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como se j am turaulos c l uze s  e qua l qu e r  ob r a  p a r a  
cons i rucção .

Espe ra  o abaixo ass ignado  m e r e c e r  a c o n f i m : a  do r espe i táve l  Pov o  Y tua no  
para o que  não poupa rá  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

0 MARMOEISTA
P .  B O N E T T I

K X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

I

a ir ic i  k jc ru t ja  « s t re ik
E

D e  Qazoza, licorese mais bebidas
us

B a r d i n i  &  F i.lh .o s  

Rua dé Sant’ Anna n. 33
Os p rop r ie tá r io s  de s t a  fabr ica ,  par t ic i pam aos seus  f r eguezes  e a o  p u b l i c  

ytuano em geral ,  que  t r an s f e r i r am  n ’a da ru a  de S.  Cruz,  n°,  69, pa ra  a  ru  
de S a n t ’ Anna,  n°. 38  ; e que  cont i nuara  cg no s em pre  a d ispos ição  dos m e s m o s  
t e n d o  s empre  era de p o s i t o :  CERVEJA e BEBIDAS de todas as qua l i dades  ; fabr i  
c a d a s  c o m  o maxi rno excrupu lo ,  c apr i cho  e acceio ; e s t ando  a s s i m  h a b i l i t a d o s  - 
c u m D r i r  c o m  b rev idade  as suas  o r dem .

B A R D IN I&  FILHOS

1

C asas  á venda
Vende-se n ’es t a Cidade,  duas  bôas 

casas,  sendo uma  na rua  do Carmo n. 
15, e ou t r a  no Largo du Carmo  n.  125, 
( e squ ina . )

Para  t r ac t a r  no Largo do Ca rmo  n. 
125, com Antonio  Leite.

ÃDVGGÃDO

cX>t . ¿Çíicanor de t A r r u d a  p e n t e a d o

Mudou-se para  a Rua  do Carmo  N°,

19.

Ytú.


